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RESUMO  

INTRODUÇÃO: As doenças cardiovasculares (DCV) caracterizam-se por um grupo de 

afecções que afetam o coração, os vasos sanguíneos e o suprimento vascular de tecidos e 

órgãos, esse grupo de afecções cardiovasculares, subdividem-se em doenças 

cerebrovasculares e doenças isquêmicas do coração (DIC). As DICs caracterizam-se 

como patologias onde o fluxo sanguíneo torna-se insuficiente, ocasionando assim um 

suprimento inadequado de oxigênio ao coração. O resultado desse fornecimento 

inadequado gera microlesões isquêmicas no miocárdio, dano irreversível aos 

cardiomiócitos e hipertrofia de sobrecarga em áreas não necróticas. Os pacientes com 

DIC possuem diminuição na capacidade funcional, bem como dificuldades em exercer 

atividades diárias, tendo assim esse grupo de doenças representa alto impacto na 

qualidade de vida desses indivíduos. OBJETIVO: Descrever as características 

sociodemográficas e analisar a tendência da taxa de mortalidade por doenças isquêmicas 

do coração (DIC) no estado do Maranhão entre os anos de 2011 a 2016. MÉTODO: 

estudo do tipo ecológico, com dados secundários e análise de série temporal do período 

de 2011 a 2016. Os dados foram extraídos do Sistema de Informações Sobre Mortalidade 

(SIM). RESULTADOS: Registrou-se 18.257 de óbito por DIC no Maranhão, o perfil de 

óbitos apresentou o predomínio do sexo masculino (60,80%), idosos (73,94%), raça/cor 
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parda (66,19%) e escolaridade menor que 8 anos (79,26%). Com relação a tendência da 

mortalidade o estado apresentou tendência crescente, porém as regionais de saúde 

apresentaram estabilidade, exceto nas regionais de Açailândia, Pinheiro e Zé Doca que 

apresentaram tendência crescente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O estado do Maranhão 

apresenta uma tendência crescente de óbitos por doença isquêmica do coração, que suscita 

a necessidade de serem aperfeiçoadas as estratégias de prevenção das doenças 

cardiovasculares no estado. Os achados apontam a urgência na realização de ações de 

prevenção das doenças cardiovasculares, em especial das DICs considerando seu 

aumento no estado, visando assim o rastreio eficaz dos fatores de risco para o 

adoecimento da população, outro ponto a se considerar trata-se da importância da 

capacitação para os profissionais objetivando o adequado preenchimento das declarações 

de óbito.  
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